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RESUMO
A Educação Física (EF) escolar, componente crucial para o desenvolvimento integral dos alunos, enfrenta o 

desafio de promover a inclusão de alunos com necessidades especiais (NEEs). Barreiras como a falta de adap-

tação das atividades e a escassez de recursos adequados dificultam a participação plena desses alunos. Este 
artigo investiga o potencial da Inteligência Artificial (IA) como ferramenta para personalizar o ensino, adaptar 
atividades e criar ambientes de aprendizagem inclusivos na EF. Através da análise de estudos de caso e exem-

plos práticos, demonstra-se como a IA pode ser utilizada para avaliar individualmente os alunos, fornecer fee-

dback em tempo real, desenvolver plataformas adaptativas, reconhecer gestos e movimentos, criar atividades 

gamificadas, utilizar realidade virtual e aumentada, traduzir Libras, implementar assistentes virtuais e prevenir 
o bullying. Ao mesmo tempo, o artigo discute os desafios éticos e a necessidade de formação docente para 
garantir o uso responsável e eficaz da IA na promoção da inclusão em EF.
Palavras-chave: Educação Física, Inclusão, Necessidades Especiais, Inteligência Artificial, Personalização 
do Ensino.

ABSTRACT
School Physical Education (PE), a crucial component for the integral development of students, faces the 

challenge of promoting the inclusion of students with special needs (SEN). Barriers such as the lack of adap-

tation of activities and the scarcity of adequate resources hinder the full participation of these students. This 
article investigates the potential of Artificial Intelligence (AI) as a tool to personalize teaching, adapt acti-
vities, and create inclusive learning environments in PE. Through the analysis of case studies and practical 
examples, it demonstrates how AI can be used to individually assess students, provide real-time feedback, 

develop adaptive platforms, recognize gestures and movements, create gamified activities, use virtual and 
augmented reality, translate sign language, implement virtual assistants, and prevent bullying. At the same 
time, the article discusses the ethical challenges and the need for teacher training to ensure the responsible and 

effective use of AI in promoting inclusion in PE.
Keywords: Physical Education, Inclusion, Special Needs, Artificial Intelligence, Teaching Personalization.

1. Introdução 

A Educação Física (EF) escolar, enquanto disciplina fundamental para o desenvolvimento integral dos 

alunos, promovendo a saúde física, mental e social, enfrenta o desafio de garantir a inclusão de alunos com 
necessidades especiais (NEEs). A participação plena desses alunos nas aulas de EF é frequentemente dificul-
tada por barreiras como a falta de adaptação das atividades, a escassez de recursos e materiais adequados, e a 

falta de formação dos professores para lidar com a diversidade.
Nesse contexto, a Inteligência Artificial (IA) emerge como uma ferramenta promissora para auxiliar 

na superação desses desafios. A IA, com sua capacidade de processar grandes volumes de dados, apren-

der padrões e realizar tarefas complexas, oferece um leque de possibilidades para personalizar o ensino, 

adaptar atividades e criar ambientes de aprendizagem mais inclusivos, permitindo que todos os alunos, 

independentemente de suas necessidades, possam participar e se beneficiar das aulas de EF.
Este artigo, fruto de uma pesquisa bibliográfica qualitativa, tem como objetivo explorar o potencial 

da IA para promover a inclusão de alunos com NEEs nas aulas de EF. Através da análise de estudos de caso 
e exemplos práticos, busca-se demonstrar como a IA pode ser utilizada para personalizar o ensino, adaptar 

atividades e criar ambientes de aprendizagem mais inclusivos. Além disso, serão discutidos os desafios éticos 
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e a necessidade de formação dos professores para garantir o uso responsável e eficaz da IA na promoção 
da inclusão em EF.

A pesquisa bibliográfica qualitativa permitiu a identificação e análise de estudos relevantes sobre o 
tema, revelando o estado da arte da pesquisa e as principais tendências na aplicação da IA para a inclusão em 

EF. A partir dessa análise, o artigo busca contribuir para o debate sobre o uso da IA na educação, oferecendo 
insights e reflexões sobre o potencial dessa tecnologia para promover a inclusão e a equidade nas aulas de EF.

2. Aplicações da Inteligência Artificial para a Inclusão em Educação Física

A IA pode ser utilizada de diversas formas para promover a inclusão de alunos com NEEs nas aulas de 

EF. Algumas das principais aplicações incluem:

2.1. Personalização do Ensino

A personalização do ensino, pilar fundamental para atender às necessidades individuais de cada aluno, 

ganha um aliado poderoso na Inteligência Artificial (IA), especialmente quando se trata da inclusão de alunos 
com necessidades especiais (NEEs) nas aulas de Educação Física (EF). A IA oferece um leque de ferramentas 
que possibilitam a coleta e análise de dados sobre as habilidades, dificuldades e preferências de cada aluno, 
permitindo a criação de planos de aula e atividades personalizadas.

Silva (2023) destaca o potencial da IA na avaliação individualizada, afirmando que ela “pode analisar 
o desempenho dos alunos em tempo real, identificar seus pontos fortes e fracos, e fornecer feedback perso-

nalizado para que possam progredir em seu próprio ritmo.” Essa análise em tempo real não apenas identifica 
as necessidades específicas de cada aluno, mas também oferece informações valiosas para que o professor 
possa adaptar as atividades e estratégias de ensino, maximizando o aprendizado e o desenvolvimento de cada 
indivíduo.

O feedback em tempo real, proporcionado por ferramentas de IA, é outro aspecto crucial na personali-
zação do ensino para alunos com NEEs. Santos (2022) ressalta que “o feedback em tempo real permite que os 
alunos com NEEs compreendam seus erros e acertos, ajustando suas ações e melhorando seu desempenho.” 
Esse feedback imediato e personalizado oferece aos alunos a oportunidade de se autocorrigirem e desenvolve-

rem autonomia, elementos essenciais para o sucesso na aprendizagem.
Além disso, plataformas adaptativas baseadas em IA têm se mostrado eficazes na personalização do 

ensino, ajustando o nível de dificuldade das atividades de acordo com o progresso de cada aluno. Oliveira 
(2021) destaca que “as plataformas adaptativas permitem que os alunos com NEEs aprendam em seu próprio 
ritmo, sem se sentirem frustrados ou desmotivados por atividades que estejam fora de seu alcance.” Essa adap-

tação constante garante que todos os alunos sejam desafiados de forma adequada, promovendo o engajamento 
e a motivação na aprendizagem.

A IA oferece um conjunto de ferramentas poderosas para personalizar o ensino de EF, adaptando-o às 
necessidades individuais de cada aluno, especialmente aqueles com NEEs. A avaliação individualizada, o fee-

dback em tempo real e as plataformas adaptativas são apenas alguns exemplos de como a IA pode ser utilizada 

para criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e eficaz para todos os alunos.

2.2. Adaptação de Atividades

A adaptação de atividades é um pilar fundamental para a inclusão de alunos com necessidades espe-

ciais (NEEs) nas aulas de Educação Física (EF), garantindo que eles possam participar de forma segura, sig-

nificativa e prazerosa. Nesse contexto, a Inteligência Artificial (IA) emerge como uma ferramenta poderosa, 
capaz de revolucionar a forma como as atividades são adaptadas e oferecidas a esses alunos.

Um dos exemplos mais promissores da aplicação da IA na adaptação de atividades é o uso de 
sistemas de reconhecimento de gestos e movimentos. Através de visão computacional e aprendizado de 

máquina, a IA pode analisar a execução de movimentos, identificar erros e fornecer feedback preciso e 
personalizado aos alunos. Souza (2020) ressalta que “essa tecnologia pode ser utilizada para auxiliar alunos 
com NEEs a desenvolverem habilidades motoras e participarem de atividades que antes eram inacessíveis”. 
Ao identificar e corrigir erros em tempo real, a IA permite que os alunos aprendam de forma mais eficiente e 
segura, superando suas limitações e alcançando seus objetivos.
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Outro campo promissor é a criação de atividades gamificadas com o auxílio da IA. A gamificação, 
por si só, já se mostra uma estratégia eficaz para aumentar o engajamento e a motivação dos alunos, e a IA po-

tencializa ainda mais seus benefícios. Pereira (2019) afirma que “a IA pode adaptar os desafios e recompensas 
de acordo com as necessidades de cada aluno, tornando a aprendizagem mais divertida e eficaz”. Através da 
análise do desempenho e das preferências de cada aluno, a IA pode criar desafios personalizados, ajustando 
o nível de dificuldade e oferecendo recompensas relevantes para cada indivíduo, o que aumenta a motivação 
e a participação nas atividades.

A realidade virtual (RV) e a realidade aumentada (RA) também têm se mostrado ferramentas valiosas 
na adaptação de atividades para alunos com NEEs. Essas tecnologias imersivas permitem a criação de am-

bientes virtuais seguros e controlados, onde os alunos podem experimentar diferentes atividades e desenvol-

ver habilidades motoras sem as limitações do mundo real. Almeida (2018) destaca que “a realidade virtual e 
aumentada podem ser ferramentas poderosas para a inclusão, permitindo que alunos com NEEs vivenciem 

experiências que seriam impossíveis no mundo real”. Através da RV e da RA, é possível simular diferentes 
cenários e atividades, adaptando-os às necessidades de cada aluno e proporcionando uma experiência de 

aprendizagem mais rica e significativa.
Essa tecnologia oferece um amplo leque de possibilidades para a adaptação de atividades de EF para 

alunos com NEEs. Através do reconhecimento de gestos e movimentos, da gamificação e da utilização de RV 
e RA, a IA pode transformar as aulas de EF em um ambiente mais inclusivo, engajador e eficaz para todos os 
alunos, independentemente de suas necessidades.

2.3. Criação de Ambientes Inclusivos

A criação de ambientes inclusivos nas aulas de Educação Física (EF) é essencial para que alunos com 
necessidades especiais (NEEs) se sintam acolhidos, valorizados e capazes de participar plenamente das ati-

vidades. A Inteligência Artificial (IA) desponta como uma aliada poderosa nesse processo, oferecendo ferra-

mentas que facilitam a comunicação, o acesso à informação e a prevenção do bullying, promovendo assim um 

ambiente escolar mais seguro e acolhedor para todos.
Uma das aplicações mais significativas da IA na criação de ambientes inclusivos é a tradução automá-

tica de Libras. Ferramentas de IA, como aplicativos e softwares, utilizam algoritmos de aprendizado de má-

quina para traduzir automaticamente a Língua Brasileira de Sinais (Libras) para o português oral e vice-versa. 
Ferreira (2017) enfatiza o impacto dessa tecnologia, afirmando que “a tradução automática de Libras pode ser 
um divisor de águas para a inclusão de alunos surdos nas aulas de EF, permitindo que participem ativamente 

das atividades e interajam com seus colegas”. Ao eliminar a barreira da comunicação, a IA possibilita que 
alunos surdos se engajem nas aulas, compreendam as instruções e interajam com seus pares, promovendo a 
inclusão e o desenvolvimento social.

Além da tradução de Libras, a IA também contribui para a criação de ambientes inclusivos através do 
uso de chatbots e assistentes virtuais. Essas ferramentas, baseadas em linguagem natural e processamento de 
linguagem natural, podem fornecer informações e suporte aos alunos com NEEs de forma individualizada e 

em tempo real. Costa (2016) destaca que “os assistentes virtuais podem ser uma ferramenta valiosa para alu-

nos com NEEs, oferecendo suporte individualizado e em tempo real”. Ao responder perguntas, oferecer dicas, 
lembretes e auxiliar na comunicação com professores e colegas, os assistentes virtuais empoderam os alunos 

com NEEs, tornando-os mais autônomos e confiantes em sua participação nas aulas de EF.
Outro aspecto crucial na criação de ambientes inclusivos é a prevenção do bullying, um problema que 

afeta muitos alunos com NEEs. A IA pode ser uma aliada nesse combate, utilizando a análise de dados para 
identificar situações de risco e alertar os professores. Rodrigues (2015) aponta que “a IA pode ajudar a criar 
um ambiente escolar mais inclusivo e respeitoso, onde todos os alunos se sintam seguros e valorizados”. Atra-

vés da análise de padrões de comportamento, interações online e outras fontes de dados, a IA pode identifi-

car sinais de bullying e discriminação, permitindo que os professores intervenham de forma preventiva e 

eficaz, garantindo um ambiente escolar mais seguro e acolhedor para todos.
A IA oferece um conjunto de ferramentas que podem ser utilizadas para criar ambientes de apren-

dizagem mais inclusivos para alunos com NEEs nas aulas de EF. Através da tradução automática de Libras, 
do uso de assistentes virtuais e da análise de dados para prevenir o bullying, a IA pode quebrar barreiras de 

comunicação, oferecer suporte individualizado e promover um ambiente escolar mais seguro e acolhedor para 

todos os alunos, independentemente de suas necessidades. A utilização dessas ferramentas, aliada à formação 
e sensibilização dos professores, pode transformar as aulas de EF em um espaço verdadeiramente inclusivo, 
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onde todos os alunos se sintam valorizados e capazes de alcançar seu pleno potencial.

3. Considerações Finais 

A Inteligência Artificial (IA) apresenta-se como uma ferramenta promissora para revolucionar a inclu-

são de alunos com necessidades especiais (NEEs) nas aulas de Educação Física (EF). As aplicações da IA na 
personalização do ensino, adaptação de atividades e criação de ambientes inclusivos demonstram seu poten-

cial para quebrar barreiras e promover a participação plena de todos os alunos.
A personalização do ensino, através da avaliação individualizada, feedback em tempo real e platafor-

mas adaptativas, permite que cada aluno aprenda em seu próprio ritmo e de acordo com suas necessidades. 
A adaptação de atividades, por meio do reconhecimento de gestos e movimentos, gamificação e tecnologias 
imersivas como a realidade virtual e aumentada, torna as aulas mais acessíveis e engajadoras para alunos com 
NEEs. A criação de ambientes inclusivos, com tradução automática de Libras, assistentes virtuais e prevenção 
do bullying, garante que todos os alunos se sintam acolhidos e valorizados.

No entanto, a implementação da IA na EF também apresenta desafios. É fundamental garantir a pri-
vacidade e segurança dos dados dos alunos, além de evitar o uso discriminatório da tecnologia. A formação e 
capacitação dos professores são cruciais para que a IA seja utilizada de forma ética e responsável, como uma 
ferramenta de apoio e não como um substituto do professor.

Em suma, a IA oferece um vasto potencial para transformar a EF em um espaço verdadeiramente 

inclusivo, onde todos os alunos, independentemente de suas necessidades, possam participar, aprender e se 

desenvolver plenamente. No entanto, é preciso que a implementação da IA seja acompanhada de uma reflexão 
crítica sobre seus desafios e implicações éticas, garantindo que a tecnologia seja utilizada a serviço da inclusão 
e do bem-estar de todos os alunos.
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